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			Já na primeira vez que alguém se levantou em público para falar de Jesus a outras pessoas, deixou bem claro: esta mensagem é para todos.

			Esse foi um grande dia — algumas vezes chamado “aniversário da igreja”. O grande vento do espírito de Deus alcançara os seguidores de Jesus, enchendo-os de uma nova alegria e da sensação da presença de Deus e de seu poder. Pedro, o líder, que, algumas semanas antes, chorava como um bebê porque havia mentido, amaldiçoado e até mesmo negado conhecer Jesus, agora se encontrava de pé, explicando a uma grande multidão que havia acontecido algo que haveria de mudar o mundo para sempre. O que Deus havia feito por ele, Pedro, agora começava a fazer pelo mundo inteiro: nova vida, perdão, nova esperança e poder estavam se abrindo como o desabrochar de uma flor após um longo inverno. Um novo tempo tivera início, tempo no qual o Deus vivo faria coisas novas no mundo — começando ali, ao vivo em cores, com os indivíduos que o estavam ouvindo. “Esta promessa é para vocês”, disse ele, “e para seus filhos, e para todos aqueles que estão longe” (Atos 2:39). Não era apenas para a pessoa de pé ao seu lado. Era para todos.

			Num intervalo de tempo incrivelmente pequeno, isso se tornou uma verdade tão grandiosa que aquele movimento recentíssimo se espalhou pela maior parte do mundo conhecido. E uma das maneiras pelas quais a promessa para todos se estabeleceu foi pelos escritos dos novos líderes cristãos. Esses escritos curtos — em sua maioria, cartas e histórias sobre Jesus — circularam amplamente e foram lidos com avidez. Esses escritos nunca tiveram como alvo uma elite religiosa ou intelectual. Desde o começo, esses escritos eram para todos. 

			Isso ainda é verdade hoje, assim como era naquela época. Obviamente, é importante que algumas pessoas invistam tempo e cuidado lidando com as evidências históricas, o sentido das palavras originais (os primeiros cristãos escreveram em grego) e o vigor e a especificidade com que cada autor se referiu a Deus, a Jesus, ao mundo e a si mesmo. Esta série, inclusive, está fortemente baseada nesse tipo de esforço. Mas o objetivo último é que a mensagem alcance a todos, especialmente as pessoas que não leriam um livro com notas de rodapé e com citações escritas em grego. É para essas pessoas que os livros desta série foram escritos. É por isso que, no final, há um glossário contendo uma descrição simples do significado das palavras essenciais, sem as quais você talvez não alcançasse um bom entendimento. Sempre que você encontrar uma palavra em negrito, poderá olhar no final e relembrar o que esse termo significa. 

			É claro que hoje há muitas traduções do Novo Testamento disponíveis. A versão que eu proponho neste livro foi preparada pensando no tipo de leitor que não compreende, necessariamente, uma tradução mais formal e, algumas vezes, até mesmo muito tediosa no tom adotado. Procurei ser o mais fiel possível ao texto original. Porém, meu objetivo principal foi garantir que a tradução ficasse clara para todos, e não apenas para alguns. 

			O evangelho de Mateus apresenta Jesus de uma forma elaborada e multifacetada. Ele aparece como o Messias de Israel, o rei que governará e salvará o mundo. Ele vem diante de nós como o grande Mestre, maior até mesmo que Moisés. E é claro que ele é apresentado como o filho do homem, aquele que entregou sua vida por todos nós. Mateus apresenta tudo isso passo a passo, convidando-nos a desvendar a sabedoria da mensagem do evangelho e a conhecer a nova forma de vida resultante disso. Assim, eis aqui: Mateus para todos — Mateus 16-28 - Parte 2!

			N. T. Wright
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			MATEUS 16:1-12

			O FERMENTO DOS FARISEUS

			1Os fariseus e os saduceus aproximaram-se de Jesus e tentaram testá-lo, pedindo-lhe que lhes mostrasse um sinal do céu.

			2Ele lhes respondeu: “Quando a tarde vem, vocês dizem: ‘Vai fazer bom tempo, pois o céu está vermelho.’ 3E, pela manhã, vocês dizem: ‘Vai haver tempestade, pois o céu está vermelho e nublado.’ Bem, vocês sabem interpretar os sinais do céu, por que não conseguem interpretar os sinais dos tempos? 4A geração que pede sinal é perversa e adúltera! Nenhum sinal lhe será dado a não ser o de Jonas.”

			Depois de dizer isso, ele se afastou.

			5Os discípulos esqueceram de levar pão com eles quando atravessaram para o outro lado do lago. 6“Estejam vigilantes”, disse-lhes Jesus, “e tenham cuidado com o fermento dos fariseus e dos saduceus”.

			7Eles discutiram uns com os outros, dizendo: “É porque não trouxemos pão.”

			8Mas Jesus sabia o que se passava na mente deles.

			“Homens de pouca fé!”, disse ele. “Por que estão discutindo por causa do pão? 9Vocês ainda não compreendem? Vocês não se lembram dos cinco pães para os cinco mil e de quantos cestos de sobras vocês recolheram? 10Ou dos sete pães para os quatro mil e de quantos cestos de sobras vocês recolheram? 11Será que não percebem que eu não falava de pães? Fiquem atentos ao fermento dos fariseus e dos saduceus!”

			12Então, entenderam que ele não estava dizendo para ter cuidado com o fermento do pão, mas com o ensinamento dos fariseus e dos saduceus.

			

			[image: ]
			Nossa geração é bombardeada por sinais. Ande ao longo de uma rua da cidade, especialmente à noite, e seus olhos ficam deslumbrados com todos os tipos de sinais. Alguns são necessários para lhe dizer aonde ir e aonde não ir: se você ignorar os sinais vermelho e verde, pode correr perigo. Outros sinais servem apenas como decoração e informação, apontando para um prédio específico ou iluminando-o. Muitos outros sinais têm o intuito de atrair sua imaginação — e seu dinheiro. As propagandas piscam e brilham de forma tentadora até que se instalem em sua memória.

			Parte do crescimento consiste em aprender a distinguir entre os sinais que importam e aos quais é preciso obedecer e aqueles sinais que não são importantes e podem (e talvez devam) ser ignorados. Algo dessa mesma confusão confronta-nos ao lermos os evangelhos. Às vezes, Jesus faz coisas às quais ele mesmo se refere como “sinais”. Em especial no evangelho de João, mas também nos outros evangelhos, algumas de suas obras poderosas, em especial as curas, são vistas como um sinal de quem ele é, sinais que se espera que, pelo menos, os discípulos, e provavelmente também outros, notem, a fim de que possam “lê-los”, ou seja, compreendê-los.

			Todavia, o pedido de um sinal feito pelos fariseus e pelos saduceus mostra que algo diferente está acontecendo. (Eles, em geral, não trabalham juntos; devem ter considerado o pedido de um sinal como um tipo de emergência.) Mateus diz que eles tentavam testar Jesus, preparar uma armadilha para ele. Talvez eles quisessem acusá-lo mais uma vez de ter ligação com o demônio (veja 12:24-45). Talvez eles tivessem a esperança de conseguir acusá-lo de ser um falso profeta, usando sinais e maravilhas para desviar Israel, conforme as Escrituras advertem (Deuteronômio 13:1-5). Talvez Jesus tenha entendido o desafio deles como algo parecido com o cinismo de Israel no deserto, testando Deus para comprovar se ele estava mesmo com eles ou não (Êxodo 17:1-7). Em todo caso, Jesus se recusou a concordar com o pedido. Ele não realizaria sinais como se tivesse de passar por algum tipo de teste. Fazer isso seria o mesmo que tratar Deus como um tipo de artista circense.

			É claro que Jesus estava realizando todos os tipos de sinais; eles são abundantes na história do evangelho. E ele ansiava que as pessoas entendessem os “sinais dos tempos”: que vissem as nuvens que se acumulavam sobre a vida nacional de Israel, que reconhecessem a forma como os líderes corrompidos, os falsos mestres e o povo se curvavam à violência, levando a nação rumo a um desastre inevitável, do qual apenas o arrependimento e a fé renovada no reino de Deus poderiam salvá-los. A ironia é que eles pediam um sinal, mas estavam cegos a todos os sinais à sua volta.

			Assim, Jesus se recusou a fazer algum sinal especial apenas para eles. Suas obras poderosas eram fruto do amor, e não do desejo de submeter sua missão a um laboratório de teste. Suas obras não eram desse tipo. Conforme ele dissera antes, o único sinal que ele daria a essas pessoas era o sinal de Jonas (12:38-42, passagem na qual o sentido foi proferido). Se as pessoas o olhassem apenas com cinismo e crítica no coração, não veriam nada — até o momento em que surgisse o rumor de que ele fora ressuscitado da morte. Esse seria o sinal último e devastador de que Deus, na verdade, estivera com ele o tempo todo.

			Claro que a verdade é que os fariseus e os saduceus, cada um à sua maneira, tinham objetivos, crenças e esperanças que estavam seriamente em desacordo com as oferecidas por Jesus. Como partidos políticos estabelecidos que, de repente, se tornam conscientes de que existe um novo movimento que ameaça solapar seu apoio, eles estão dispostos a fazer qualquer coisa para desacreditar esse novo movimento. Jesus não só vê através do plano deles, como também tem advertências a fazer contra eles.

			Como o pai que ensina o filho a não se deixar desviar pelos sinais luminosos das propagandas, Jesus os adverte contra o “fermento” dos fariseus e dos saduceus. Esse comentário é enigmático para os discípulos, que entendem que Jesus os critica pelo fato de se haverem esquecido de levar pão. A advertência é ainda mais enigmática para nós, pois, a não ser que tenhamos crescido conhecendo algo do judaísmo, provavelmente não saberemos o que o fermento representa.

			O ponto é este: na Páscoa, uma das maiores festas judaicas, todo fermento tinha de ser tirado das casas para celebrar a saída dos filhos de Israel do Egito, e eles saíram com tanta pressa que não tiveram tempo de assar o pão com fermento e, por isso, o comeram sem fermento. Gradualmente, o termo “fermento” tornou-se símbolo não de algo que tornava o pão mais palatável, mas de algo que o deixava menos puro. Advertir contra o “fermento” do ensinamento de alguém representa advertir contra as formas como a verdadeira mensagem do reino do Deus é corrompida, diluída ou (conforme dizemos, quando nos referimos a beber, em vez de comer pão) “aguada”.

			Levemos a cena toda dois mil anos à frente, e confrontemos a questão por nós mesmos. Quais são “os sinais dos tempos” hoje? Em que os líderes e professores, oficiais e não oficiais, estão levando as pessoas a se desviar? Quais são os verdadeiros sinais da obra de Deus entre nós? Como aprendemos a distinguir a diferença, tanto em nossa vida moral como na espiritual, entre os sinais que devemos observar daqueles a quem seria melhor ignorarmos?
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			MATEUS 16:13-20

			A DECLARAÇÃO DO MESSIADO DE JESUS FEITA POR PEDRO

			13Jesus veio à região de Cesareia de Filipe. Lá, ele propôs a seguinte questão aos discípulos: 

			“Quem as pessoas dizem que o filho do homem é?”

			14“João Batista”, responderam eles. “Outros dizem que é Elias. Outros ainda dizem que é Jeremias ou algum dos profetas.”

			15“E vocês?”, perguntou ele. “Quem vocês dizem que eu sou?”

			16Simão Pedro respondeu.

			“Você é o Messias”, disse. “Você é o filho do Deus vivo.”

			17“Você foi abençoado por Deus, Simão, filho de João!”, respondeu Jesus. “Porque isso não lhe foi revelado por carne e sangue, mas por meu pai, que está no céu. 18E eu também tenho algo a lhe dizer: você é Pedro, a rocha, e sobre essa rocha edificarei minha igreja, e as portas do inferno não poderão vencê-la. 19Eu lhe darei as chaves do reino dos céus; o que você ligar na terra será ligado no céu, e o que você desligar na terra será desligado no céu. 

			20Então, ele ordenou expressamente aos discípulos que não contassem a ninguém que ele era o Messias.
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			Os budistas tibetanos acreditam na transmigração de almas. Eles supõem que, quando alguém morre, a alma dessa pessoa passa imediatamente para outro corpo, o corpo de uma criança nascida no mesmo instante da morte.

			Essa crença torna-se de vital importância quando o líder espiritual deles, o Dalai-lama, morre. Faz-se, então, uma busca por um menino nascido no mesmo instante em que o grande líder morreu; e o menino é separado da família e criado como o novo líder. Todos, incluindo a própria pessoa, sabem, desde o início, que ele é o novo Dalai-lama. Isso soa muito estranho para os ocidentais. Prezamos muitíssimo o direito que toda pessoa tem de escolher seu futuro. Até mesmo os monarcas que recebem a coroa por causa da hereditariedade podem abdicar do trono. Mas o Dalai-lama não tem escolha, e não existem dúvidas a respeito de quem ele é.

			No judaísmo, a coisa era diferente. Muitos judeus da época de Jesus acreditavam que Deus enviaria um rei ungido (e muitos, ainda hoje, acreditam nisso) que seria a peça-chave do movimento que libertaria Israel da opressão e, finalmente, traria paz e justiça ao mundo. Ninguém sabia quando nem onde esse rei ungido nasceria, embora muitos acreditassem que seria descendente verdadeiro do rei Davi. Deus fizera promessas maravilhosas em relação ao futuro da família de Davi. Alguns mencionavam a profecia de Miqueias 5:1-3 (citada por Mateus no capítulo 2) como um indício de que ele nasceria em Belém. E, nas línguas judaicas, o hebreu e o aramaico, a palavra para “rei ungido” era a que normalmente se pronuncia como “Messias”.

			Como seria o Messias? Como as pessoas saberiam que ele havia chegado? Ninguém sabia exatamente como responder a essas perguntas, mas existiam muitas teorias. Muitos o viam como um rei guerreiro que derrotaria as multidões pagãs e libertaria Israel. Muitos outros o viam como aquele que purgaria o Templo e estabeleceria a adoração verdadeira. Todos que acreditavam no rei por vir sabiam que ele cumpriria as Escrituras de Israel e traria, por fim, o reino de Deus à vida, na terra e no céu. Mas ninguém tinha uma ideia muito clara do que seria isso. No século 1, havia muitos supostos messias que iam e vinham, atraindo seguidores que logo se dispersavam quando seu líder era pego pelas autoridades. Uma coisa era certa: ser conhecido como um suposto messias atraía a atenção das autoridades e, quase sempre, também sua hostilidade.

			Por isso, quando Jesus quis apresentar a questão aos seus seguidores, afastou-os da esfera normal de suas respectivas atividades. Cesareia de Filipe ficava distante, bem ao norte de Israel, fora do território de Herodes Antipas, a uns dois dias de caminhada do mar da Galileia. Aqui, no evangelho de Mateus, pelo menos, até mesmo a forma como ele pergunta é oblíqua: “Quem as pessoas dizem que o filho do homem é?” Ou seja, “Quem as pessoas dizem que essa pessoa aqui é ou, em outras palavras (mas sem dizê-lo), eu mesmo sou?” Jesus devia saber a resposta que receberia, mas queria que os discípulos dissessem isso em voz alta.

			Os discípulos relatam a reação geral — o que nos mostra, de forma significativa, como as pessoas, em geral, percebiam Jesus. Não o percebiam como um “Jesus manso e meigo”, nem como um amigo, afável e confortador das criancinhas, mas, antes, como um dos profetas mais extraordinários dos tempos antigos ou recentes que se levantara e, sem temor, falava as palavras de Deus contra reis perversos e rebeldes. Jesus agia como um profeta: não como um profeta que apenas previsse o futuro, mas como o porta-voz de Deus contra a injustiça e a perversidade praticada nas altas esferas da sociedade. 

			Todavia, seu ministério profético esconde outra dimensão, e Jesus acreditava — do contrário, seria improvável que ele fizesse essa pergunta — que seus seguidores haviam apreendido esse segredo. Ele não era apenas o porta-voz de Deus. Ele era o Messias de Deus. Ele não falava apenas as palavras de Deus contra as autoridades perversas da época; ele era o rei de Deus que suplantaria essas autoridades. Na verdade, as autoridades também haviam chegado a essa conclusão, e Pedro assume o papel de porta-voz, dizendo: “Você é o Messias, o filho do Deus vivo.” 

			É importante deixar claro que, a essa altura, a expressão “filho do homem” não quer dizer “segunda pessoa da Trindade”. Ainda não havia o pensamento de que o rei por vir seria divino, embora algumas coisas que Jesus fazia e dizia talvez deixassem os discípulos perplexos — perplexidade que só seria resolvida quando eles, após a ressurreição de Jesus, passassem a acreditar que, durante todo o tempo, ele estivera muito mais intimamente associado ao único Deus de Israel do que haviam imaginado. Bem, a expressão “filho de Deus” é bíblica e indica que o rei tem uma relação especial com Deus, que foi adotado para ser seu representante especial (veja, p. ex., 2Samuel 7:14; Salmos 2:7).

			Logo depois da ressurreição de Jesus, seus seguidores passam a acreditar que a expressão tem outra gama de sentidos que ninguém imaginara até aquele momento. Mas, se quisermos entender essa passagem, é importante que não vejamos mais do que está presente nela. Pedro e os outros estão dizendo o seguinte: você é o rei verdadeiro. Você é aquele por quem Israel espera. Você é o filho adotado por Deus, aquele de quem o livro de Salmos e os profetas falam.

			Eles sabiam que declarar isso era arriscado. Com essa declaração, eles não só anunciavam que faziam parte de um movimento profético que desafiava, em nome de Deus, as autoridades existentes, como também anunciavam um desafio real. Jesus é o rei verdadeiro! Isso queria dizer que Herodes — e mesmo o distante César — faria bem em ficar alerta. E quanto às autoridades do templo...

			De início, era como se Jesus endossasse os sonhos deles. Se Pedro declarou que Jesus era o Messias, Jesus também tinha uma palavra para ele. O nome “Pedro” ou seu nome nativo aramaico, “Cefas”, tem o sentido de “rocha” ou “pedra”. Se Pedro estava preparado para afirmar que Jesus era o Messias, Jesus estava preparado para dizer que Pedro, com sua sujeição, seria ele mesmo a fundação de sua nova edificação. Da mesma forma como Deus deu a Abrão o nome de Abraão, indicando que ele seria pai de muitas nações (Gênesis 17:5), agora Jesus dá a Simão o novo nome de Pedro, a Rocha.

			Além disso, da mesma forma como Jesus, no Sermão do Monte, contou a história do homem sábio que construiu sua casa sobre a rocha, agora declara que ele próprio fará a mesma coisa. Nessa passagem, a exemplo da outra, devemos imaginar no pano de fundo a grande cidade, Jerusalém, construída sobre as altas rochas do monte Sião. Em algumas tradições judaicas, o templo de Jerusalém era o lugar no qual céu e terra se encontravam e onde os portões do mundo de baixo também deveriam encontrar-se. Jesus declara que está reconstruindo a peça central do mundo de Deus.

			Jesus não construirá uma cidade de verdade nem um Templo de verdade. Ele está construindo uma comunidade formada por todos que se sujeitam a ele como o rei ungido de Deus. E esse movimento, essa comunidade, tem início naquele momento e naquele lugar, em Cesareia de Filipe, com a declaração de Pedro.

			Naquele momento, o movimento deve permanecer totalmente secreto. Se fosse tornado público, seria mortal. Todavia, é feita esta promessa a todos que concordam com Pedro no sentido de que Jesus de Nazaré é realmente o Messias de Deus: eles, por meio de sua sujeição, serão as pessoas por intermédio de quem Deus consertará o mundo, trará céu e terra à sua nova condição de justiça e de paz. Pedro, com sua declaração de fé, será o ponto de início dessa comunidade. Pedro tem muito a aprender e muitas falhas a superar — inclusive uma apresentada na passagem imediatamente posterior a essa. Mas até mesmo isso faz parte do processo; afinal, a nova comunidade de Jesus é composta tão somente por pecadores perdoados.
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			MATEUS 16:21-28

			JESUS PREDIZ SUA MORTE

			21A partir daquele momento, Jesus começou a explicar a seus discípulos que era necessário que ele fosse a Jerusalém, que sofresse muitas coisas nas mãos dos líderes religiosos, dos chefes dos sacerdotes e dos escribas, e que fosse morto e ressuscitado no terceiro dia.

			22Pedro pegou-o e começou a lhe dizer à parte: “Essa seria a última coisa que Deus gostaria que acontecesse, Mestre! Isso nunca acontecerá com o senhor!” 

			23Jesus se voltou para Pedro, dizendo: “Para trás de mim, satanás! Você quer me fazer tropeçar! Você não está olhando as coisas como Deus olha! Você está olhando para elas como um mero mortal!”

			24Então, Jesus disse aos discípulos:

			“Se alguém quiser seguir-me, negue a si mesmo, pegue sua cruz e siga-me. 25Sim, quem quiser salvar a própria vida a perderá, mas, se alguém perder sua vida por minha causa, a encontrará. 26De que, pois, adiantará ao homem ganhar o mundo inteiro e perder sua verdadeira vida? O que o homem poderá dar em troca de sua vida? 27Vejam, o filho do homem virá na glória de seu pai com seus anjos e, então, recompensará todo mundo pelo que tiver feito. 28Eu lhes digo a verdade: alguns do que estão aqui não experimentarão a morte antes de verem o ‘filho do homem vir com seu reino’.”
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			Quando Lewis Carroll ficou famoso com seu livro Alice no país das maravilhas, decidiu dar continuidade à história com um segundo livro, no qual ele e os leitores teriam de aprender como pensar de forma inversa. Em Alice através do espelho, ele criou um mundo espelhado. Nesse mundo, você descobre que, para ir a algum lugar, não é bom andar em direção a esse lugar, pois, ao fazer isso, descobre que se afasta cada vez mais do lugar aonde pretende ir. A fim de chegar ao lugar almejado, você precisa seguir o que parece ser a direção oposta. Requer um substancial esforço mental imaginar todas as atividades normais da vida funcionando como num espelho. Se você já tentou cortar o próprio cabelo ou aparar a própria barba olhando no espelho, sabe como isso é difícil.

			O que Jesus está pedindo que seus discípulos façam agora é aprender a pensar de forma invertida. Para início de conversa, eles acham isso totalmente impossível. Pedro, falando por todos eles, acaba de dizer a Jesus que, pelo que eles sabem, ele, Jesus, não é só um profeta; ele é o rei ungido de Deus, o Messias. O próximo movimento natural deles seria sentar-se e planejar a estratégia necessária; se ele é o rei, e seu povo será como a casa construída sobre a rocha, então eles tinham de imaginar como se livrar dos reis e sacerdotes que estavam governando Israel (ou, com mais exatidão, desgovernando Israel).

			A solução óbvia seria esta: marchar para Jerusalém, conseguir adeptos no caminho, escolher o momento certo, fazer suas orações, atacar de surpresa, tomar o Templo e instalar Jesus como rei. Era assim que o reino de Deus viria! Era assim que o filho do homem seria exaltado em seu reinado! Podemos ter certeza de que eles tinham algo desse tipo em mente.

			A proposta de Jesus é uma versão inversa da deles, o tipo da imagem refletida no espelho. Sim, nós iremos para Jerusalém. Sim, o reino de Deus está próximo, muito próximo agora. Sim, o filho do homem será exaltado como rei, ministrando justiça ao mundo. No entanto, o caminho desse reino segue a estrada que vai exatamente na direção oposta daquela que a mente dos discípulos segue — em especial a de Pedro. Esse caminho envolve sofrimento e morte. De fato, Jesus confrontará os governantes e as autoridades, os chefes dos sacerdotes e os mestres da lei em Jerusalém; mas eles, e não Jesus, parecerão vencer a batalha. Jesus diz que, depois, ele será ressuscitado da morte; mas, naquele momento, nem Pedro nem os outros conseguem imaginar o que ele quer dizer com essas palavras.

			Tudo que eles sabem é que Jesus está falando coisas sem sentido — coisas sem sentido bem perigosas. Pedro, não pela última vez na história (veja 26:69-75), fala sem pensar. Por um instante, a “rocha” sobre a qual Jesus disse que edificaria sua igreja transforma-se em areia movediça. Podemos sentir a casa pendendo, pronta para cair antes mesmo de ser edificada. Jesus reage às palavras de Pedro com as mesmas palavras que havia usado para o arqui-inimigo satanás (4:10). A passagem contém uma terrível advertência para todos que são chamados a ocupar um cargo ou exercer uma vocação na igreja de Deus: aqueles para quem são feitas as maiores promessas e concedidas as maiores comissões são os que recebem as mais duras advertências.

			Jesus, como Paulo em suas epístolas, insiste que Deus pensa de forma diferente de nós, mortais. Deus vê tudo de dentro para fora ou, talvez devamos dizer, Deus vê tudo da forma correta, ao passo que nós vemos tudo de forma invertida. Mais uma vez, Paulo afirma: no momento, vemos por meio de um espelho confuso, mas, no fim, veremos da forma como Deus vê (1Coríntios 13:12).

			Uma vez que isso está claro, soa o chamado para seguirmos Jesus, um chamado que soa ao longo dos séculos como um grande sino tocando em uma igreja distante, chamando-nos para deixar seja o que for que estejamos fazendo. Imagine o sino ecoando pelas ruas de sua cidade: pegue sua cruz e siga-me, pegue sua cruz e siga-me. Imagine-o ressoando nas lojas e nos escritórios, nas salas de aula e nos hospitais, nas populosas habitações coletivas e nos solitários apartamentos: pegue sua cruz e siga-me. Imagine as pessoas saindo às ruas para ver de onde vem o som, para ouvir esse grande sino; e na rua, andando à frente delas, está Jesus, um personagem misterioso e que as atrai. Pegue sua cruz e siga-me.

			Segui-lo custa tudo e representa abrir mão de tudo. Não há meia-medida nessa jornada. É como aprender a nadar: se você mantiver o pé no fundo da piscina, jamais aprenderá a nadar. Você tem de perder sua vida a fim de encontrá-la. Como manter o pé no fundo da piscina quando ela é funda demais? Você tem uma escolha: nadar ou afundar. Caminhar com o pé no fundo da piscina, apesar de aparentemente seguro, não é mais uma opção. 

			Jesus fez declarações surpreendentes para aqueles que o seguiam naquela época sobre o que aconteceria naquele tempo de vida deles mesmos. Muitas pessoas sentem-se confusas com essas declarações, pelo simples motivo de não conseguirem entender o sentido do que acontece no fim da história. As frases sobre a vinda do filho do homem em seu reino e outras semelhantes não se referem à segunda vinda de Jesus; referem-se à vindicação dele, após seu sofrimento. Essas declarações são cumpridas quando ele ressuscita da morte e recebe toda autoridade no céu e na terra (28:18).

			Para os que o seguem hoje, Jesus faz promessas igualmente extraordinárias. Ele já é o Senhor ressurreto e exaltado do mundo. Não temos de esperar, como os seguidores de sua época, pela vindicação dele. Isso já aconteceu. Permanece verdadeiro o fato de que, para segui-lo, temos de aprender a pensar de forma inversa, como se olhássemos através de um espelho: o que o mundo considera grande é tolice, e o que o mundo considera tolice é a verdadeira sabedoria. Agarre-se à sua vida e a perderá; entregue tudo que tem para seguir Jesus, inclusive a própria vida, e a encontrará. Parece que, em todas as gerações, há poucas pessoas preparadas para levar a palavra de Jesus a sério. O que aconteceria se você fosse uma dessas pessoas?
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			MATEUS 17:1-8

			A TRANSFIGURAÇÃO

			1Após seis dias, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago, e os levou em particular a um monte alto. 2Lá, ele foi transfigurado na presença deles. Sua face brilhou como o sol, e suas vestes ficaram brancas como a luz. 3Então, surpreendentemente, Moisés e Elias apareceram diante deles. Eles estavam conversando com Jesus. 

			4Pedro tinha de dizer algo. “Mestre”, disse ele a Jesus, “estamos maravilhados por estar aqui! Se você quiser, erguerei três tendas aqui — uma para você, uma para Moisés e uma para Elias!”

			5Enquanto ele ainda falava, uma nuvem resplandecente os encobriu. Da nuvem, veio uma voz que disse: “Esse é meu filho amado em quem me agrado. Prestem atenção a ele.”

			6Os discípulos, ao ouvirem isso, prostraram-se com o rosto em terra e ficaram aterrorizados. 7Jesus aproximou-se deles e os tocou, dizendo: “Levantem-se e não tenham medo.”

			8Quando eles levantaram os olhos, não viram ninguém a não ser Jesus, totalmente sozinho.
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			O monte Tabor é uma alta colina localizada na Galileia central. Hoje, ao ir ao monte com um grupo de peregrinos, você tem de descer do ônibus e pegar um táxi até o topo. Eles dizem que Deus se agrada muito com os motoristas de táxi do monte Tabor, pois, nesses táxis, em poucos minutos, mais orações arremessam-se acima e abaixo da estreita estrada do monte do que no restante do dia ou da semana. (Também já ouvi dizerem o mesmo de outros lugares, mas, em relação ao monte Tabor, é mais crível.)

			O monte Tabor é o local tradicional onde ocorreu a transfiguração, o evento extraordinário que Mateus, Marcos e Lucas relatam a respeito de Jesus. Na verdade, não temos certeza se a transfiguração ocorreu nesse monte. Isso é tão provável quanto o fato de que Jesus tenha levado Pedro, Tiago e João — seus colaboradores mais próximos — ao monte Hermom, localizado próximo de Cesareia de Filipe, local onde aconteceu a conversa anterior a essa. O monte Hermom fica mais distante, e o acesso é mais difícil, motivo pelo qual, claro, os grupos de peregrinos escolheram, há muito tempo, o monte Tabor. Dos dois montes, você tem uma visão espetacular da Galileia, que se descortina bem à sua frente. 

			Mas Jesus e os três amigos não estavam admirando a vista. Eles tinham algo muito mais extraordinário em que se concentrar — algo tão extraordinário, de fato, que muitas pessoas consideram difícil acreditar no evento. Mas a história é tão estranha — à exceção da inusitada sugestão impensada de Pedro de construir três tendas — que, hoje, muitos estudiosos concordam que deve ter havido um evento real desse tipo. Na verdade, há diversos outros registros, antigos e modernos, sobre a ocorrência de coisas semelhantes quando as pessoas se aproximam muito de Deus em jubilosa oração.

			Esse evento nos lembra algo importante. As pessoas, com frequência, sugerem que Jesus resplandeceu porque era divino, e que a resplandecência foi a visualização de sua divindade, que, de outra maneira, permaneceria secreta. No entanto, no relato de Lucas, Moisés e Elias também resplandecem, portanto esse não pode ser o sentido da resplandecência — Moisés e Elias não são divinos. Em todo caso, em uma passagem anterior do evangelho de Mateus, Jesus mesmo disse que todo o povo de Deus brilhará como estrela no reino de Deus (13:43, citando Daniel 12:3). Na verdade, para os escritores do Novo Testamento, a humanidade, em geral, é uma coisa gloriosa, e a perfeita humanidade de Jesus fornece o modelo para a glória que, um dia, todo o povo dele compartilhará. Os cristãos primitivos diriam que, se você quer ver a divindade de Jesus, deve ver com espanto o sofrimento e a morte vergonhosa de Jesus. Se isso parece enigmático, é um enigma com o qual os cristãos primitivos insistem que vivamos.

			Na verdade, a cena da transfiguração (como normalmente é chamada) oferece um estranho paralelo e um estranho contraste com a crucificação de Jesus (Mateus 27:33-54). Se você for meditar a respeito de uma delas, é melhor também ter a outra cena em mente, como uma espécie de pano de fundo. Aqui, sobre o monte, Jesus é revelado em glória; lá, sobre a colina fora de Jerusalém, Jesus é revelado em vergonha. Aqui, suas roupas ficam brancas como a luz; lá, são arrancadas, e os soldados tiram a sorte por elas. Aqui, ele está ladeado por Moisés e Elias, dois dos maiores heróis de Israel, representando a lei e os profetas; lá, está ladeado por dois bandidos, representando o nível a que Israel chegou em sua rebelião contra Deus. Aqui, uma nuvem brilhante envolve a cena; lá, a escuridão cai sobre a terra. Aqui, Pedro fala como tudo isso é maravilhoso; lá, ele se esconde, envergonhado, depois de negar conhecer Jesus. Aqui, a voz de Deus declara que esse é seu filho amado; lá, um soldado pagão declara, surpreso, que esse realmente era o filho de Deus. 

			O topo do monte explica o topo da colina — e vice-versa. Talvez só entendamos realmente as duas cenas quando as observamos lado a lado. Aprenda a ver a glória na cruz, aprenda a ver a cruz na glória; e você começa a juntar o riso e a lágrima do Deus que está escondido na nuvem, do Deus que deve tornar-se conhecido na estranha pessoa de Jesus. Claro que essa história é sobre ser surpreendido pelo poder, o amor e a beleza de Deus. Mas o ponto da história é que devemos aprender a reconhecer esse mesmo poder, amor e beleza em Jesus e ouvi-los na voz dele — não apenas quando ele nos diz para pegar nossa cruz e segui-lo.

			Mateus, aqui e em outras passagens, salienta o paralelo entre Jesus e Moisés. Moisés tirou os filhos de Israel do Egito e, depois, antes de completar sua tarefa, subiu ao monte Sinai para receber a lei. Ele subiu novamente ao monte depois de os israelitas desobedecerem, de forma drástica, à lei, a fim de orar por eles e implorar a Deus por misericórdia. (Elias também se encontrou com Deus de uma forma especial no monte Sinai; mas o interesse de Mateus, em todo o evangelho, está na forma como Jesus é semelhante a Moisés, só que é mais que este.) Deus, quando se aproximava o momento da morte de Moisés, prometeu enviar ao seu povo outro profeta como Moisés (Deuteronômio 18) e ordenou: vocês devem ouvi-lo. Agora, quando Moisés, mais uma vez, encontra-se com Deus no monte, a voz que vem da nuvem atrai a atenção para Jesus, confirmando o que Pedro dissera no capítulo anterior. Jesus não é apenas um profeta; ele é o filho de Deus, o Messias; e Deus se agrada do que ele está fazendo. Assim, a palavra dita aos discípulos é exatamente a mesma para nós hoje. Se você quer encontrar o caminho — o caminho para Deus, o caminho para a terra prometida —, ouça Jesus.
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			MATEUS 17:9-13

			A QUESTÃO SOBRE ELIAS

			9Enquanto desciam o monte, Jesus lhes deu instruções estritas. “Não falem a ninguém sobre a visão que tiveram até que o filho do homem tenha ressuscitado da morte”, disse ele. 

			10“Então, por que os escribas dizem que é necessário que Elias venha primeiro?”, perguntam-lhe os discípulos.

			11“Elias, de fato, virá e restaurará todas as coisas. 12Mas eu lhes digo que Elias já veio, e eles não o reconheceram! Eles fizeram com ele tudo que quiseram. E é assim que o filho do homem também sofrerá nas mãos deles”, respondeu Jesus.

			13Então, os discípulos perceberam que ele estava falando de João Batista.
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			Nervoso, o jovem estudante aproxima-se do professor depois da preleção. Ele já pensava, havia algum tempo, em fazer pós-graduação depois de formado, e a preleção desse professor fora uma das que mais gostara. Será que ele poderia ter uma rápida conversa com o professor?

			O professor o acomodou em sua esplêndida sala de estudos. Paredes cheias de livros, e a escrivaninha com pilhas de papéis. O estudante, sentindo-se bastante desconfortável, explicou — mas não com muita clareza — em que estava interessado, o que o entusiasmara nas preleções e disse que gostaria de um conselho em relação à conveniência e ao benefício de prosseguir em seus estudos para fazer o doutorado. O professor fez algumas perguntas, deu algumas sugestões e, em seguida, disse ao estudante para ir à secretaria da escola a fim de preencher o formulário para o doutorado.

			Os amigos haviam contado ao estudante como essas coisas funcionavam. E, ansioso, ele perguntou se haveria algum tipo de entrevista oficial, algum exame para assegurar que ele correspondia aos padrões exigidos.

			“Acabamos de ter essa entrevista”, disse o professor, mostrando-lhe a porta com a sombra de um sorriso na expressão.

			Eu sei que a história é verdadeira porque, claro, eu era o estudante. 

			Repentinamente, o mundo pareceu um lugar diferente. Eu esperava que o processo tivesse mais estágios e acabara de descobrir que já passara pelo processo e tinha o mundo inteiro diante de mim — o mundo, no meu caso, era o estudo para o doutorado, as longas horas em bibliotecas e a luta para elaborar a tese de doutoramento. E esse mesmo sentimento de estar um estágio adiante do que eu havia imaginado foi exatamente o que os discípulos sentiram nessa breve e curiosa conversa que tiveram com Jesus, logo após a transfiguração.

			“Por que os escribas dizem que é necessário que Elias venha primeiro?” Que pergunta estranha!, pensamos. De jeito nenhum, eles tinham essa ideia fixada na mente, como uma espécie de quadro de horário de trem. Aqui, estamos nós de pé na plataforma da estação, à espera de que o trem expresso chegue apitando na grande cidade, sabendo que nosso trem, aquele menor que para na estação de todas as cidades pequenas, chegará poucos minutos depois desse trem. Então, para nossa surpresa, nosso trem chega primeiro. O que aconteceu? Por que o quadro de horário diz que o expresso deveria ter chegado antes dele?

			Ah, diz o chefe da estação, ele passou tão depressa que você não o viu. Você foi tomar uma xícara de café e, enquanto estava afastado, o expresso chegou e partiu. Ah, diz Jesus, Elias, de fato, está programado para aparecer antes do Messias. E isso é verdade! Na verdade, ele já veio e se foi. Você não estava olhando na direção certa nem da forma certa. Ele já fez seu trabalho. E, sim (a implicação é essa), esse é realmente o seu trem. Esse é realmente o Messias.

			De onde, então, veio o quadro de horários deles? Como quase tudo no judaísmo, das Escrituras, do Antigo Testamento. O profeta Malaquias declarou que Deus enviaria o profeta Elias para preparar o povo “antes do grande e temível dia do Senhor” (Malaquias 4:5). Elias havia purificado o povo com terrível rigor antes de seu próprio momento de terror, quando ficou face a face com Deus no monte (1Reis 19). No fim da história, ele foi levado para o céu em um redemoinho. Correu o rumor de que ele — possivelmente, por não ter morrido — talvez retornasse algum dia. 

			Malaquias torna essa esperança concreta e específica, e alguns outros textos judaicos posteriores repetem a mesma coisa de várias maneiras. Um desses textos, a Sabedoria de Ben Siraque, às vezes chamado de “Eclesiástico” (escrito por volta de 200 a.C.), fala de Elias restaurar as tribos de Jacó (48:10). Com frequência, os judeus da época referiam-se à sua terra dessa maneira; “Israel” é o nome especial que Deus concedeu aos ancestrais de Jacó.

			Aqueles que estudavam e ensinavam esses textos (os escribas) desenvolveram uma espécie de cronologia dos eventos a partir deles. Quando as coisas ficassem realmente ruins, Deus enviaria Elias a fim de preparar Israel. Depois, quando o Messias chegasse, poderia assumir o trabalho desse ponto em diante. 

			Os discípulos estão notoriamente confusos. Eles acabaram de declarar que Jesus é o Messias e, agora, o veem conversando com Moisés e Elias. Certamente, se ele fosse o Messias, Elias não deveria ter vindo antes, e não no meio da obra de Jesus? A resposta de Jesus mostra que o cronograma seguiu em frente sem que eles percebessem. O cronograma estava correto; mas o que eles não perceberam é que João Batista era Elias. Ele fez seu trabalho e, agora, Jesus edifica sobre o trabalho dele. Não é a primeira nem a última vez que uma referência crucial a João Batista é uma alusão mais crucial ainda ao próprio Jesus (veja 11:2-19; 21:23-27).

			Por que os discípulos não reconheceram que João Batista era Elias? Porque procuravam pelo tipo errado de pessoa. Esse é exatamente o mesmo motivo pelo qual, no capítulo anterior e aqui de novo, não entendem o que Jesus diz, no auge de sua vocação, no sentido de que ele deveria sofrer e morrer.

			João Batista não veio para assustar ninguém com raios e trovões celestiais. Ele foi uma voz que advertiu em relação ao que estava por vir, mas ele mesmo morreu sob o peso da maldade que denunciou. Jesus não veio para varrer tudo de diante dele com uma descarga de poder. Ele veio para trazer o reino de Deus de amor e de poder, bem como para mostrar que o caminho para o reino é pela estrada do sofrimento. Não devemos deixar passar despercebido o fato de que foi logo depois de Jesus anunciar seu compromisso com essa estrada e convidar seus seguidores para acompanhá-lo que ele foi revelado no monte em glória e em luz resplandecente.

			Em que ponto do cronograma de Deus você se encontra? Parte do risco da fé é que, com frequência, não sabemos a resposta a essa pergunta em termos de nossa vida pessoal. Muitas vezes, só descobrimos o que Deus está fazendo em nós e por nosso intermédio quando olhamos em retrospectiva. Mas, quando olhamos para além de nós mesmos, quando olhamos para o quadro mais amplo da obra de Deus, deveríamos saber a resposta a essa pergunta. 

			O cronograma do que Deus está fazendo no mundo segue em frente. Se quisermos desempenhar nossa parte nele, teremos de seguir para onde Jesus nos leva: ao longo do caminho da cruz, da renúncia de nós mesmos e do serviço. Afinal, o evento mais importante do cronograma já ocorreu. Jesus foi ressuscitado da morte, o segredo acabou, e toda a história, agora, está banhada pela luz da Páscoa. Nossa obrigação é descobrir nosso papel e nossa vocação, e seguir Jesus, ajudando para que a luz brilhe no mundo inteiro.
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			MATEUS 17:14-21

			FÉ QUE MOVE MONTANHAS

			14Quando se aproximaram da multidão, um homem veio até Jesus e se ajoelhou diante dele. 

			15“Mestre”, disse ele, “tenha pena de meu filho! Ele sofre de ataques horríveis que o amedrontam. Com frequência, ele cai no fogo e na água. 16Eu o trouxe para que seus discípulos o vissem, mas eles não puderam curá-lo”.

			17“Ó geração incrédula e perversa!”, respondeu Jesus. “Quanto tempo mais vou precisar estar com vocês? Quanto tempo mais terei de suportá-los? Traga-o para mim.”

			18Então, Jesus repreendeu o demônio, e este saiu do menino. O menino ficou bom no mesmo instante.

			19Os discípulos dirigiram-se a Jesus em particular: “Por que não conseguimos expulsá-lo?”, perguntaram.

			20“Por causa de sua falta de fé”, respondeu Jesus. “Eu lhes digo a verdade: se vocês tiverem fé do tamanho de um grão de mostarda, dirão a essa montanha: ‘Mova-se’, e ela se moverá. Nada será impossível para vocês. 21Mas só se alcança esse tipo de fé por meio da oração e do jejum.”
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			Ela era uma excelente nadadora e, agora, estava pronta para encarar o desafio de nadar no mar. A piscina é ótima para iniciar o treino, mas é mansa demais se comparada às ondas altas do oceano. 

			Por algum tempo, a experiência de nadar no oceano foi simplesmente divertida; ela permitia que as ondas gigantescas a carregassem ou se quebrassem sobre ela. Ela amava a sensação de energia quando a água salgada se acumulava e, depois, esvaziava desse ou daquele jeito. Ela se posicionou em um lado da baía longa e curva, nadou muitíssimo bem até o outro lado e, depois, voltou. Ela conseguia nadar no oceano! Ela se acomodou, satisfeita, na praia naquela tarde ensolarada, secando a água do corpo, sentindo um cansaço prazeroso e sabendo que estava prestes a desafiar o oceano. 

			No dia seguinte, ansiosa para repetir a experiência, ela foi bem cedinho para a praia. Mais uma vez, sentiu o impacto e a vibração causados pelas ondas e vagas do mar. Mas, dessa vez, quando partiu para a longa travessia da boca da baía, ela se sentiu estranhamente cansada. Ela estava lutando contra as ondas, mas, dessa vez, as ondas não pareciam monstros amigáveis; pareciam ameaçadoras. Ela começou a ficar nervosa, depois assustada e, em seguida, entrou em pânico. Ela sentia que suas forças se esvaíam. No fim, ela gritou pedindo socorro uma, duas, três vezes. Depois do que pareceram séculos e de ela estar totalmente gelada, assustada e exausta, o barco salva-vidas chegou aonde ela estava. Mãos fortes e gentis a ajudaram a sair da água. Momentos depois, ela estava de volta à praia, recuperando-se com uma caneca de café na mão e enrolada em uma toalha.

			“O que eu não entendo”, disse ela, batendo os dentes de frio e exaustão

			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/Fonts/Arboria-Book.otf


OEBPS/Fonts/Dharma.otf



OEBPS/Fonts/Petersburg-Regular.otf




OEBPS/Images/q1.jpg





OEBPS/Images/mapa.jpg
* CESAREIADE FILIPE

PALESTINA <
nos tempos do 9
Novo Testamento &
J
s
PTOLEMADA ~Corozim,
Cafornaur

Genesaré

JERUSALEM o Betfoge

BETSADA
mar da
Galileia
Gergesa?

2 TIBERIAS
° caseto Pyt
e *GADARA
S vale de  *Nem
£ Esdrelon
&
s e DECAPOLIS
@
: e Soim,
s Armon
3
. . GERASA®
SAMARIA  *SAMARIA
* scor
A o
vonre L
*Antipttrida ceazs 2
s
Arimoteia  ghgime S
2
*Lpa e
JERICO® Y o Betiria (0ém
o Jorddo)

Emais®
JUDEIA Feeni
Betém® Qumvan
0.2
23
g3
HEBROM * 23
P So
oaza 8
IDUMEIA NABATEIA
o Bersena






OEBPS/Fonts/Petersburg-Italic.otf


OEBPS/Fonts/Petersburg-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/vin1.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
~ MATELS °

PARATOOL

N. 1. WRIGHT

OOOOOOOOOOOO
BBBBBB






OEBPS/Fonts/Petersburg-Bold.otf




OEBPS/Images/vin2.jpg





OEBPS/Fonts/Arboria-Medium.otf



OEBPS/Images/q2.jpg





OEBPS/Fonts/Arboria-Black.otf



